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RECURSO 
 DO FUNDO MUNICIPAL  

DA INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA/BANCO DE 

PROJETO 
“..., é dever da família, da comunidade, da sociedade assegurar, com 

absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida das 
crianças, adolescentes  e familias...”(ECA) 
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1. IDENTIFICAÇÃO - ENTIDADE PROPONENTE 

 
ENTIDADE: CARITAS SOCIALIS 
 

 
CNPJ: 77.905.784/0001-21 

 
ENDEREÇO: RUA RUBENS FLEURY DA ROCHA, 1312 

 
CEP: 85055-080 

 
TELEFONE: (42)3629-3566   FAX (42)3624-7756 

 
EMAIL: 
caritassocialiscaaf@hotmail.com 

 
NOME DO REPRESENTANTE LEGAL:  CLOTILDE 
RODRIGUES BONFIM 

 
FUNÇÃO: PRESIDENTE 

 
Inscrição COMDICA: 
NÚMERO:      014                    
NOME DO PROJETO:  “ESPERANÇAR” = “ESPERANÇA ATIVA”  

 
PÚBLICO ALVO:  
No atendimento será incluído prioritariamente para participação qualitativa o 
público de criança de 05 à 11 anos, adolescentes de 12 à 17 anos de ambos os 
sexos e famílias do Cadastro Único/Beneficiários do Programa de Transferência de 
Renda - Bolsa Família, famílias em situação de risco pessoal ou social e/ou o público 
prioritário das políticas públicas: indivíduo em situação de isolamento, trabalho 
infantil, vivência de violência ou negligência, fora da escola ou com defasagem 
escolar superior a dois anos, situação de acolhimento, cumprimento de medida 
socioeducativa em meio aberto, egressos de medida socioeducativa, situação de 
abuso e/ou exploração sexual, com medida de proteção do Estatuto da Criança e 
Adolescente, crianças e adolescentes em situação de rua e devido a demandas 
frequentes de busca espontânea a inclusão para o convívio social de alguns casos 
de crianças com hiperatividade/ déficit de aprendizado/ Deficiência Mental, 
intelectual, sensorial, altas, bem como, os referenciados pela rede de atendimento e 
proteção a crianças e adolescentes e atendidos pela Pastoral da Criança, entre 
outros encaminhamentos da rede. Observa-se que na inclusão do público em 
função de suas características e vulnerabilidades apresenta-se rotatividade durante 
toda a execução do projeto. 
Atendimento quantitativo de crianças e adolescentes atendidos (as): 160 (Obs: 
rotatividade anual) – Média Mensal de participação continua nas atividades são de 
90 à 100 usuários. 
 Atendimento quantitativo de famílias atendidos(as): 120 (Obs: rotatividade anual) 
média mensal de participações nas atividades são de 50 à 80 famílias.  
VALOR DO PROJETO: 
R$ 115.000,00 (Cento e quinze mil reais). 
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VALOR DO PROJETO SOLICITADO AO FIA/DOAÇÃO/COMPLEMENTO:  
R$ 115.000,00 (Cento e quinze mil reais). 

TECNICA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO E ACOMPAMHAMENTO DA EXECUÇÃO DO 
SERVIÇO CONTINUADO / PROJETO: Lucineri Vandresen Schuaigert  

GERENCIADORA DO SIT/ 
RESPONSAVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTA:  Silmara Maneira  

 
 
 
Área de Atuação do Projeto (conforme art. 7° da Resolução  018 /2018 do 
COMDICA ): 
(x) garantia do direito à convivência familiar e comunitária; 
( ) atendimento à criança e ao adolescente em situação de risco; 
( ) atenção ao adolescente autor de ato infracional; 
( ) garantia de direitos para crianças e adolescentes em situação de rua; 
(x) enfrentamento às violências contra crianças e adolescentes; 
( ) erradicação do trabalho infantil; 
(x) promoção ao direito, à saúde, à cultura, ao esporte, lazer e à 
assistência social; 
( ) prevenção e tratamento das necessidades decorrentes do uso e abuso 
de álcool e outras drogas; 
( ) atenção às crianças e aos adolescentes internados por motivo de 
saúde; 
( ) aprendizagem e qualificação profissional. 
 

RESUMO DO PLANO 
 
 

O projeto exposto no Plano de Trabalho para angariar recurso do FIA 
doação dirigida, tem como objeto de financiamento  desenvolver ações 
complementares de prevenção, integradas com a oferta do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos, com crianças adolescentes e famílias, 
garantindo-lhes o atendimento especial, na qual serão proporcionadas 
oportunidades e facilidades em cumprimento das legislações vigentes ou por 
outros meios, a fim de facilitar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e 
social, de forma sadia e em condições de liberdade e dignidade, a fim de 
garantir uma esperança ativa e um futuro mais humano. 

O Projeto terá como objetivo geral executar ações/atividades 
complementares voltadas à prevenção, promoção, defesa e garantia dos direitos 
de crianças e adolescentes, detalhados pela Lei Federal 8.069, de 13 de Julho de 
1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente, que constitui obrigação 
permanente e prioritária da família, da sociedade e do Estado, em observância 
ao Princípio da Prioridade Absoluta. 
 Toda execução do projeto contribuirá para tornar a ESPERANÇA ATIVA - ensinar 
esperançar... e Promover a defesa dos direitos e o exercício da cidadania de 
crianças e adolescentes. Envolver todos os entes responsáveis pela proteção e 



CARITAS SOCIALIS 
CNPJ: 77.905.784/0001-21 

 

Rua Rubens Fleury da Rocha, 1312 - Bairro Bonsucesso CEP 85055-080 

 

pleno desenvolvimento de suas crianças e adolescentes, por meio da 
aprendizagem e vivências, propostas e qualificadas por profissionais capacitados. 

 
________________________________________ 
PRESIDENTE 
Nome: CLOTILDE RODRIGUES BONFIM 
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PLANO DE TRABALHO/FIA 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO  

 

NOME DO PROJETO:“ESPERANÇAR” = “ESPERANÇA ATIVA” 

ÁREA/ SEGMENTO: Cidadania / Garantia de Direitos 

GUARAPUAVA - PR 

      
2. DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

 
  No geral as pessoas estão sempre em busca de oportunidades para melhorar sua 

vida. Uma oportunidade é um momento favorável, uma conjuntura ou contexto, que 
facilita algo pra alguém ou lhe traz uma chance de mudar alguma coisa de forma 
significativa e benéfica para si mesmo. A igualdade de oportunidades é um dos objetivos 
fundamentais das políticas sociais em uma sociedade democrática e está relacionada 
com a liberdade dos indivíduos e da expansão do conhecimento. No entanto, os 
recursos do setor público continuam a ser insuficientes em relação à expansão do 
sistema, e acreditamos que a igualdade de oportunidades será mais viável quando o 
Estado cumprir seu papel de proteção integral em especial das crianças e adolescentes.  

Dados da publicação do “Cenário da Infância e da Adolescência no Brasil - 2017”, 
ainda retrata uma realidade que desalenta a esperança. Aproximadamente 55 milhões 
de pessoas vivem em situação de pobreza no Brasil, sendo que 18 milhões deste total se 
encontram em situação de extrema pobreza. Mais de 40% de crianças e adolescentes 
de até 14 anos vivem em situação domiciliar de pobreza no Brasil, o que representa 17,3 
milhões de jovens. Em relação àqueles em extrema pobreza, o número chega a 5,8 
milhões de jovens, ou seja, 13,5%. O que caracteriza as populações como pobres e 
extremamente pobres é rendimento mensal domiciliar per capita de até meio e até um 
quarto de salário mínimo, respectivamente. Atualmente, o Brasil possui 
aproximadamente 60,5 milhões de crianças e adolescentes entre 0 e 19 anos, sendo que 
mais de um terço deles se concentra no Sudeste. 

“Crianças e adolescentes são públicos altamente vulneráveis nessas situações, 
tornando-se alvos fáceis da violência e da insegurança quanto à desproteção de seus 
direitos; casos em que o acesso à Justiça também fica altamente comprometido”. 
Denúncias feitas ao Disque 100, expressam no Brasil em 2015 – que os tipos de violação 
foram de negligência - 58.567. Violência psicológica 36.794. Violência física -34.119. 
Violência sexual -17.131 e outras 6.899. Totalizando 153.510 das denúncias Brasil. 
Traduzindo o tipo de violação em porcentagem - negligência 72,8%, violência 
psicológica 45,7%, violência física 42,4%, violência sexual 21,3%, outros 8,6%. 

De acordo com dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(Datasus), entre 1990 e 2014, o número de homicídios de brasileiros de até 19 anos de 
idade mais que dobrou: passou de 5 mil para 11,1 mil casos ao ano (DATASUS, 2014). Isso 
significa que, em 2014, a cada dia, 30 crianças e adolescentes foram assassinados no 
Brasil. Conforme mostram os dados do Mapa da Violência 2016: Homicídios por armas de 
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fogo no Brasil, que tem como base os registros do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde (MS), com uma taxa de 4,3 
homicídios por 100 mil habitantes o Brasil é o terceiro país mais violento para crianças e 
adolescentes de dez a 14 anos em uma lista de 85 nações. 

Além da possível sobreposição de vários tipos de violência, crianças e adolescentes 
podem ser vítimas, testemunhas e os próprios causadores da violência – tudo ao mesmo 
tempo. Nesses casos, crianças e adolescentes estão imersos em situações e contextos 
sociais de conflito, em que a violência prepondera como modus operandi, tornando-se 
por vezes ora banalizada como parte da sociabilidade dos indivíduos, ora reproduzida 
como forma de manutenção ou expressão de poder entre esses. Nessa perspectiva, 
desde a violência doméstica a conflitos armados podem marcar o processo de 
desenvolvimento comportamental, emocional e psicológico de crianças e adolescentes. 
As consequências ainda podem marcar de maneiras nefastas e distintas a trajetória 
individual de meninos e meninas, que podem culminar no envolvimento desses com o 
“mundo do crime” ou desencadear uma série de episódios de ansiedade, depressão, 
agressividade ou até severos traumas psicológicos nesses indivíduos quando adultos. 

Com a promulgação da Constituição Federal em 1988, a criança e o adolescente 
passaram a ser compreendidos como pessoas em desenvolvimento, como sujeitos de 
direitos, aos quais foi conferida a prioridade absoluta, adotando-se a Doutrina da 
Proteção Integral (art. 227), deixando para trás a visão correcional-repressiva da 
legislação menorista antecessora do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
construída sob a visão da Doutrina da Situação Irregular, que, conforme já explicitada, 
consagrou o pensamento de que pobreza gera delinquência e essa infância e 
adolescência pobre, e ao desabrigo de proteção familiar, necessitava de correção, 
regeneração ou reforma. 

Assegurar e promover a proteção de crianças e adolescentes, nesse sentido, 
perpassa então por fortalecer o Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e 
Adolescente (SGDCA), consolidado a partir da Resolução nº 113/2006 do Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). O SGDCA envolve a 
articulação e integração de órgãos e instâncias do Poder Público na consolidação de 
mecanismos de promoção, defesa e controle para a efetivação dos direitos da criança 
e do adolescente, efetivando as normativas preconizadas pelo ECA.  

No município de Guarapuava PR, a cada dia vemos registros na Rede de 
atendimentos e garantia de direitos e nos sistemas de segurança, realidade que nos 
provoca para gerar oportunidades e manter a Esperança Ativa.  Temos uma população 
estimada de 2017, segundo dados do IBGE, de 180.364 pessoas, Urbano 74.273 - 
Masculino e 78.720 Feminino e Rural Masculino - 7.524  e feminino 6.811 e deste total a 
população residente de crianças de 0 à 11 anos totalizam 56.395 e adolescentes 
totalizam 25.797.  População censitária segundo tipo de deficiência - 2010 tipo de 
deficiência população pelo menos uma das deficiências investigadas (1) 36.229 visual 
28.331 auditiva 8.447 física e/ou motora 11.355 Mental e/ou intelectual 2.214. Número de 
alunos inscrito no sistema educacional– Estadual -17.786, Municipal -16.346, particular 
7.089. Total - 41.221 somando dados da Educação Infantil, Fundamental, Médio e 
educação profissional e no sistema EJA – Fundamental - 1480, Ensino Médio -  881. Total - 
2.361. Taxa de Analfabetismo De 15 ou mais 6,00 %, e 10 à 17 de 2,9 %. De acordo com o 
Plano Nacional de Educação (PNE), sancionado pela Lei nº 13.005/2014, até 2024, o Brasil 
deve erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% a taxa de analfabetismo 
funcional. TIPO DE ENSINO APROVAÇÃO (%) -  Fundamental - 87,9(%), Anos iniciais (1ª a 4ª 
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série e/ou 1º a 5º ano) - 94,7, Anos finais (5ª a 8ª série e/ou 6º a 9º 
ano) - 79,7. Médio - 77,8 . REPROVAÇÃO (%) Fundamental – 10, Anos iniciais (1ª a 4ª série 
e/ou 1º a 5º ano) -5,2, Anos finais (5ª a 8ª série e/ou 6º a 9º ano) -16,9,  Médio -14,1 . 
ABANDONO (%) Fundamental 1,6) Anos iniciais (1ª a 4ª série e/ou 1º a 5º ano) - 0,1, Anos 
finais (5ª a 8ª série e/ou 6º a 9º ano)- 3,4, Médio - 8,1. TAXA DE DISTORÇÃO IDADE SÉRIE 
NOS ENSINOS FUNDAMENTAL E MÉDIO - 2016 TIPO DE ENSINO TAXA (%) Fundamental - 13,5 
Anos iniciais (1ª a 4ª série e/ou 1º a 5º ano)- 6,1 Anos finais (5ª a 8ª série e/ou 6º a 9º ano)- 
22,4, Médio - 22,2. O analfabetismo, que limita a comunicação e dificulta o 
conhecimento, é apresentado como um fenômeno humilhante. Dados acima 
mencionado revelam a necessidade de fortalecimento da rede de atendimento e 
proteção e da necessidade de espaços voltados  ao  atendimento e a oferta de 
atividades preventivas para este  público. O projeto apresentado, contribuirá para tornar 
a “ESPERANÇA ATIVA” e Promover a defesa dos direitos e o exercício da cidadania de 
crianças e adolescentes. O envolvimento da sociedade, família e atores sociais 
responsáveis pela proteção e pleno desenvolvimento de suas crianças e adolescentes. 
Para tanto, precisamos ofertar serviços qualificados com equipe técnica interdisciplinar, 
para conseguir dar respostas efetivas e eficazes diante do contexto social e das 
demandas cotidianas. Um dos maiores educadores que o Brasil já teve foi o grande 
Paulo Freire e uma de suas indagações mais recorrentes era sobre o verbo “esperançar”. 

Fez uma pequena reflexão sobre esse verbo a partir de algumas palavras do filósofo 
brasileiro Mario Sergio Cortella.“Como insistia o inesquecível Paulo Freire, não se pode 
confundir esperança do verbo esperançar com esperança do verbo esperar. Aliás, uma 
das coisas mais perniciosas que temos nesse momento é o apodrecimento da 
esperança; em várias situações as pessoas acham que não tem mais jeito, que não tem 
alternativa, que a vida é assim mesmo… Violência? O que posso fazer? Espero que 
termine… Desemprego? O que posso fazer? Espero que resolvam… Fome? O que posso 
fazer? Espero que impeçam… Isso não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, 
esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é 
levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo. E, se há algo 
que Paulo Freire fez o tempo todo, foi incendiar a nossa urgência de esperanças” 

Esperar é deixar que os outros resolvam, que o problema se resolva por si só ou o pior 
de tudo, se anestesiar e deixar que a situação fique cada vez pior por falta de atitude. 
Já esperançar é agir, é fazer a sua parte, é ser responsável, é dar o melhor de si, é ser um 
agente transformador da sociedade, é ter um perfil de liderança e correr atrás da 
realização de muitos sonhos de futuro. 

 
3. PÚBLICO ALVO  

 
No atendimento será incluído prioritariamente para participação qualitativa o público de 
criança de 05 à 11 anos, adolescentes de 12 à 17 anos de ambos os sexos e famílias do 
Cadastro Único/Beneficiários do Programa de Transferência de Renda - Bolsa Família, 
famílias em situação de risco pessoal ou social e/ou o público prioritário das políticas 
públicas: indivíduo em situação de isolamento, trabalho infantil, vivência de violência ou 
negligência, fora da escola ou com defasagem escolar superior a dois anos, situação de 
acolhimento, cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto, egressos de 
medida socioeducativa, situação de abuso e/ou exploração sexual, com medida de 
proteção do Estatuto da Criança e Adolescente, crianças e adolescentes em situação 
de rua e devido a demandas frequentes de busca espontânea a inclusão para o 
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convívio social de alguns casos de crianças com hiperatividade/ 
déficit de aprendizado/ Deficiência Mental, intelectual, sensorial, altas, bem como, os 
referenciados pela rede de atendimento e proteção a crianças e adolescentes e 
atendidos pela Pastoral da Criança, entre outros encaminhamentos da rede. Observa-se 
que na inclusão do público em função de suas características e vulnerabilidades 
apresenta-se rotatividade durante toda a execução do projeto. 
Atendimento quantitativo de crianças e adolescentes atendidos (as): 160 (Obs: 
rotatividade anual) – Média Mensal de participação continua nas atividades são de 90 à 
100 usuários 
 Atendimento quantitativo de famílias atendidos(as): 120 (Obs: rotatividade anual) média 

mensal de participações nas atividades são de 50 à 80 famílias  

4. OBJETIVOS GERAL 

Executar projeto de ações complementares voltados à prevenção, promoção, 
defesa e garantia dos direitos de crianças e adolescentes, detalhados pela Lei Federal 
8.069, de 13 de Julho de 1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente, que constitui 
obrigação permanente e prioritária da família, da sociedade e do Estado, em 
observância ao Princípio da Prioridade Absoluta. 

 
4.1 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Internalizar e estimular a vivência do significado de Esperançar, através da pratica esportiva 
que oferece oportunidades de desenvolvimento e integração social para todos os 
cidadãos; 
Desenvolver o espaço cultural através da oferta de atividades envolvendo os temas de 
artes plásticas, teatro, música, canto, como em como premissa a autonomia e liberdade 
de expressão dos participantes;  
Promover a defesa dos direitos e o exercício da cidadania de crianças e adolescentes. 
Sensibilizar/conscientizar a família e a sociedade em prol dos Direitos da Criança e do 
Adolescente.  
Fortalecer  o Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e Adolescente. 
 
5. METAS 
 
A meta qualitativa visa realizar atendimento qualificado a crianças, adolescentes e suas 
famílias, possibilitando vivências significativas para o desenvolvimento humano integral, 
desenvolver experiências que internalizam o significado de Esperançar que é se levantar, ir 
atrás, construir, não desistir! Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer 
de outro modo, enfim é, gerar oportunidades e promover a defesa dos direitos e o 
exercício da cidadania de crianças e adolescentes. 

META 1  Participação qualitativa de no mínimo 90 % das crianças e adolescentes nas 
atividades propostas; 
META 2  Alcançar no mínimo 70% de frequência nas atividades desenvolvidas; 
META 3 Atendimento e acompanhamento de no mínimo 50% das famílias para uma 
atuação conjunta na formação integral das crianças e adolescentes. 
META 4  Fortalecer vínculos fragilizados e/ou rompidos; 
META 5 Realizar ensaios de vivências que contribuam superação das vulnerabilidades 
sociais no cotidiano das crianças, adolescentes e famílias atendidas. 
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META  6 Oferta de alimentação saudável para 100% dos atendidos; 

 
6. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES  

  
As relações sociais contribuem para dar sentido à vida, favorecendo a 

organização da identidade por meio do olhar e da ação dos outros: “existimos para 
alguém”, “servimos para alguma coisa”. Só é possível sermos autônomos por intermédio 
do outro, de nossa relação com o mundo externo, de nossas construções em rede... A 
rede aqui entende-se como o conjunto de pessoas com quem o sujeito interage de 
maneira regular e que compõe sua rede social pessoal, ou seja, é a soma de todas as 
relações que o sujeito percebe como representativas ou define como diferenciadas da 
massa anônima da sociedade (SLUZKI, 1997). Existem diferentes tipos de redes das quais 
as pessoas fazem parte e para cada tipo de rede há também diferentes funções 
desempenhadas na vida dessas pessoas. Nunca sozinhos! Neste sentido, compreende-se 
que as redes sociais são espaços transicionais que permitem a convergência das 
emoções e a mutualidade de interesses que, quando articulados, constituem espaços 
informais de suporte e apoio, sendo, portanto, o instrumento que pode fazer face à 
exclusão sofrida pelas populações de risco e que vivem em contextos de desproteção 
social (SUDBRACK, 1996).   
Diante de relações fragilizadas tanto na família como na escola – o que comporta fator 
de risco na vida dos sujeitos em desenvolvimento - surge o grande desafio no resgate à 
proteção. A autoridade aparece nas redes das crianças e adolescentes em contextos 
de vulnerabilidade social como uma “autoridade líquida” - que não se materializa, não 
se concretiza, não se compromete com sua função. As relações apresentam-se como 
“descartáveis”, parecendo “escorrer pelas mãos”, num processo de perda constante da 
qualidade dos vínculos afetivos nestas redes. Consequentemente, as crianças e 
adolescentes tornam-se mais vulneráveis a situações de risco (violência intrafamiliar, 
abuso sexual, maus tratos, envolvimento com o mundo do crime, das drogas, do 
alcoolismo e da prostituição) com a possibilidade de buscarem na rua relações não 
encontradas em casa ou na escola. Os profissionais que compõem a rede 
socioassistencial de crianças e adolescentes precisam estar atentos a estas questões que 
ferem hoje as construções familiares e o ambiente escolar, assim como aos preconceitos 
e estigmas que geram, pois são estes espaços de socialização que compõem as 
primeiras relações das crianças e dos adolescentes e, quando bem trabalhadas, são 
importantes redes de apoio ao seu desenvolvimento saudável.  

Seguindo os princípios e os objetivos do desenvolvimento sustentável que  
visualiza uma grande oportunidade para avançarmos na construção das políticas 
públicas necessárias à promoção da qualidade de vida e da cidadania das crianças e 
dos adolescentes no Brasil; que estabelece a Paz, justiça e participação social como 
elementos fundamentais para a promoção e defesa dos direitos de crianças e 
adolescentes: Afirmam que “Não pode haver desenvolvimento sustentável sem paz, nem 
paz sem desenvolvimento sustentável”. A partir dessa visão compreende-se a 
importância e destaque concedido à promoção da paz, o que integra e contempla: a 
inclusão social, o acesso à justiça, a promoção da participação social e o fortalecimento 
de instituições eficazes, responsáveis e transparentes, sobretudo, ao se propor combater 
e acabar com abusos, explorações e a reduzir as mais diversas formas de violência e 
suas taxas de mortalidade. Além de serem diversas, as sociedades são distintas, 
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marcadas por traços culturais que as constituem e as fazem 
singulares perante as demais. Situações de violações de direitos de minorias sociais nas 
diferentes nações estampam as páginas dos noticiários e evidenciam situações 
calamitosas de conflitos e incessantes violações dos direitos humanos. 

Projetos que possibilitam a criança, ou adolescente, a descobrir o seu potencial e 
passar a acreditar nele, começa a ter uma nova visão do mundo que a cerca e que 
pode chegar muito mais longe do que poderia imaginar e mais ainda, ser feliz e 
realizada. E para tanto, propor ações que colocam toda a equipe na dinâmica do 
esperançar e envolver as crianças e adolescentes e suas famílias na construção de um 
mundo bom de se viver para todos.  

 
6.1. ESPORTE COMO ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES;  

 
 O Esporte tem no seu bojo, características que, bem trabalhadas e enfatizadas, 

propiciam este desenvolvimento. O esporte oferece oportunidades de desenvolvimento 
e integração social para todos os cidadãos, buscando fortalecer a cultura de 
solidariedade entre os membros de nossa sociedade. Tem como objetivo desenvolver 
um programa utilizando o esporte como estratégia de desenvolvimento pessoal, 
educacional e social de crianças e adolescentes, buscando sua plena inclusão social. 

O esporte, como ação complementar ao Serviço de Convivência, ajuda a 
desenvolver a criança como um ser social, ligando a educação, a cultura e o esporte. 
Para tanto, se torna necessário um desenvolvimento das competências humanas em 
paralelo e em conjunto fundamentalmente com o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos - SCFV. Concordando com Arroyo (1994), que a “... infância 
não existe como categoria estática, como algo sempre igual. Está em permanente 
construção, pois seu tempo não é tempo para e sim tempo em si, que tem as suas 
próprias características e finalidades e que deve ser vivida com toda intensidade, pois 
criança se desenvolve, sobretudo pelas suas experiências educativas”. Para Paulo Freire 
(1982) a grande preocupação da pedagogia moderna é uma educação para a 
decisão, para a responsabilidade social e política. A escola deveria fazer esse papel, 
desenvolvendo a criança, tornando-se um ser crítico e devido a diversos fatores 
(políticos, sociais, regionais, etc) não vem acontecendo. O Serviço de Convivência veem 
para sanar as deficiências deixadas pela escola.   Com base no estatuto da criança e 
do adolescente onde em seu Capítulo II – Do direito à liberdade, ao respeito e à 
dignidade, o Art. 16 prevê que o direito à liberdade compreende brincar, praticar 
esportes e divertir-se, determinando o princípio da inclusão, não havendo qualquer tipo 
de discriminação, garantindo a igualdade na prática esportiva. Para isso, a maneira com 
que o esporte é abordado deve ser estudada a fundo não permitindo nas atividades 
esportivas nenhuma forma de exclusão.    

Fica claro no teor do mesmo o princípio da inclusão, não havendo qualquer tipo 
de discriminação, garantindo a igualdade na prática esportiva. Para isso, a maneira com 
que o esporte é abordado deve ser estudada a fundo não permitindo nas atividades 
esportivas nenhuma forma de exclusão. Essas atividades lúdicas tendem a desenvolver a 
cultura da criança.   
Segundo Brougère (1998), o jogo é um espaço social criado pela criança, determinando 
aprendizagem social e uma convenção aceita por todos. O jogo não pode descartar a 
dimensão social da atividade humana, pois ele não se compõe como uma dinâmica 
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interna da criança e, sim, como uma atividade dotada de uma 
significação social precisa, necessitando, portanto, de aprendizagem. Independente de 
qual seja o esporte ou atividade praticada, o processo de ensino e aprendizagem deve 
considerar as características das crianças e adolescentes em todas as suas dimensões 
sejam elas cognitivas, corporais, afetivas, éticas, de relação interpessoal e inserção 
social. Nesse período, a tarefa primordial da pessoa em desenvolvimento é aprender. 
Assim desenvolvimento e aprendizagem estão fortemente associados e inter-
relacionados. Cada um de nós se desenvolve à medida que aprende, e esse aprender 
repercute em todas as dimensões de nosso ser: na dimensão cognitiva, (re) afirmando a 
nossa capacidade intelectual; na dimensão produtiva, fazendo aflorar nossa 
capacidade de realização; na dimensão relacional, influenciando a maneira como 
interagimos com o mundo à nossa volta; e na dimensão pessoal, interferindo no modo 
como nos vemos e nos avaliamos. Para Vygotsky (1994, p. 56), “desde o nascimento da 
criança, o aprendizado está relacionado ao desenvolvimento e é um aspecto 
necessário e universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas 
culturalmente organizadas e especificamente humanas. Existe um percurso de 
desenvolvimento do organismo individual, pertencente à espécie humana, mas é o 
aprendizado que possibilita o despertar de processos internos de desenvolvimento que, 
não fosse o contato do indivíduo com certo ambiente cultural, não ocorreria”. Além 
disso, o jogo possibilita a criança o preenchimento de suas necessidades, as quais ainda 
não realizam. Sendo assim, para o desenvolvimento da criança, a brincadeira, o jogo 
traz vantagens sociais, cognitivas e afetivas, apresentando características que 
favorecem esse desenvolvimento: a imaginação, a imitação e a regra. 

 
6.2. ESPAÇO CULTURAL - GERANDO INICIATIVAS  

 
 O ESPAÇO Cultural será estruturado através do desenvolvimento de atividades 
envolvendo os temas de artes plásticas, teatro, música, canto, como segue:  
ARTES: Este trabalho tem como premissa a autonomia e liberdade de expressão dos 
participantes. Serão propostas atividades como por exemplo: autorretrato; construção 
de histórias em quadrinhos com temas do cotidiano; mostra de desenhos utilizando linhas 
para produzir a obra, exposição para os colegas; releitura de obras de pintores 
brasileiros: deixar que os participantes observem obras de pintores brasileiros e que 
façam suas releituras utilizando materiais diversificados; confecção de esculturas com 
material reciclável; massinha de modelar: deixar que modelem cenas do cotidiano e 
depois apresentem para seus colegas.  
TEATRO: O teatro pode ser considerado uma forma de fazer com que a criança se 
socialize, torne-se desinibida, decore falas, cante entre outras coisas que possam trazer 
benefícios para a alfabetização da criança. Muito se sabe a respeito da importância do 
Teatro na Educação em todos os campos de atuação. Os princípios pedagógicos do 
Teatro traçam relações claras entre Teatro e educação, considerando essa arte como 
uma forma humana de expressão, a semiótica e a cultura. Dentro do SCFV o teatro pode 
ser usado para desenvolver as potencialidades das crianças e as preparando para a 
vida participando de práticas socioeducacionais da qual ele faz parte. A pedagogia 
atual oferece vários recursos que podem ser utilizados para a alfabetização os quais não 
são utilizados entre eles podemos citar o teatro, que pode ser compreendido na visão do 
brinquedo e da criatividade, carrega em si significados abrangentes. ”O Teatro, assim, 



CARITAS SOCIALIS 
CNPJ: 77.905.784/0001-21 

 

Rua Rubens Fleury da Rocha, 1312 - Bairro Bonsucesso CEP 85055-080 

 

pode ser a brecha que se abre na nova perspectiva da ciência e 
ensino-aprendizagem, pois envolve essencialmente o que o soberanismo da lógica 
clássica e do modelo racional excluía; o ilógico, as possibilidades (o “vir a ser”), a 
intuição, a intersubjetivação, a criatividade... enfim, elementos existentes nas relações 
dessa manifestação artística e que são princípios para a concepção de Inteligência na 
Complexidade e vice-versa “(CAVASSIN. 2008 p 48). As regras pressupõem relações 
sociais. Ao respeitar as regras de um jogo percebe-se a Zona de Desenvolvimento 
Proximal (VYGOTSKY, 1989, p 10), o que nada mais é do que aquilo que a criança já 
sabe, já é capaz de realizar sozinha, pois nessa atividade a criança ultrapassa o nível a 
que está habituada, fazendo com que pareça maior que é. O jogo exige isso da 
criança. E esse nível a mais, e a capacidade que a criança tem de crescer, de avançar, 
desafiar seus próprios limites, ações e pensamentos. Contará de três momentos a serem 
trabalhados, a seguir: Estabelecer contato com planejamento e produção de uma peça 
de teatro, “como produzir uma peça de teatro”, desde identificar entre os participantes 
aquele que mais se encaixa nas funções necessárias para a produção da peça, a busca 
do texto, atores, equipe de apoio, som, entre outros; Leitura de peças teatrais nas aulas 
de literatura, com o intuito de trabalhar os personagens, momento social, época 
histórica, personalidades e transportá-los para o momento atual, através, da 
identificação da realidade vivenciada pelo participante. Atividade: “Levando a peça 
para o palco”, elaborar um calendário com ensaios e apresentações, criação de 
cenários, divulgação da peça, entre outros. 

MÚSICA: Com o propósito de despertar nas crianças e adolescentes o apreço pela 
musica e o interesse em aprender, desenvolvendo a sensibilidade, a criatividade e a 
integração plena do ser, são propostas as seguintes atividades: 
Conhecer a arte musical para aprender: identificação de conhecimento e envolvimento 
dos participantes, identificar o nível de conhecimento com relação ao tema;  Apresentar 
a história da música brasileira; - trabalhar noções de teoria musical, bem como 
intensidade de notas e vibrações; Pesquisas sobre músicas (antigas e contemporâneas) - 
pesquisa com os familiares, preferencialmente avós e pais, sobre as músicas que ouviam 
quando crianças e adolescentes. Proporcionar uma reflexão critica sobre o conteúdo 
das musicas veiculadas. Estabelecer comparações entre as músicas antigas e as atuais. 
Trabalho com cantigas de roda, parlendas, cantos de trabalho, etc;  Percepção de sons 
- Através da observação, identificar os sons da natureza, do corpo e do ambiente em 
geral. Em encontros ao ar livre, observar os sons do vento, árvores, insetos, animais entre 
outros, instigando a descrição dos mesmos, a imitação, descrição de sentimentos e 
emoções com relação ao som percebido. Sobre sons do corpo, explorar livremente os 
sons corporais: Apresentação de diversos sons (gravações) para identificação e 
representação corporal;  Expressão corporal - Trabalhar a postura corporal, relaxamento 
facial e corporal, exercícios de aquecimento vocal e respiração; Instrumentos musicais – 
Conhecimento e produção - Apresentação dos diversos instrumentos musicais e suas 
famílias, explorando as diferenças e sons pedindo para que os alunos tragam para a 
escola algum instrumento que possuam em casa; Apreciação de vídeo com 
apresentação de orquestra ou de um ensaio de concerto ao vivo; Produção de 
instrumentos de percussão com materiais de reciclagem;  Estudo e interpretação de 
letras musicais - Escolha de músicas com letras educativas, a fim de trabalhar a 
interpretação do texto e a mensagem afetiva, através da apresentação do título, 
autoria e história da obra, audição e entoação da música, leitura e estudo da letra 
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musical, resolução de questões – descritivas e objetivas – releitura 
através de paródias e desenhos;  Incentivar a criatividade dos educandos através da 
composição simples de obras que envolvam o cotidiano e os meios de sua convivência;  
 
Criação de espaço musical – Musica & Talento – Aprofundamento do aprendizado da 
musicalização e técnicas dos instrumentos musicais e desenvolver oficinas de canto;  
Apresentações e encontros musicais - Promover encontros entre músicos dos SCFV a fim 
de desenvolver a música através de entoação com acompanhamento de instrumentos; 
Planejamento e promoção de eventos musicais – cantatas, show de calouros, entre 
outros – envolvendo crianças adolescentes, familiares e comunidade em geral; 

 
6.3. FAMILIA NÚCLEO PRIMÁRIO DE PROTEÇÃO – AFETO - SOCIALIZAÇÃO; 

 
“A experiência de amar e ser amado é uma das condições essenciais para o 

desenvolvimento sadio do homem”. A família é definida como núcleo primário de 
proteção, afeto e socialização para a criança e o adolescente. Entre as condições e 
eventos que mais auxiliam ou perturbam as crianças e os adolescentes de hoje estão as 
questões familiares: acordo e desacordo no lar, problemas de disciplina, autoridade, 
ajuda em momentos de crise etc. Muitos estudos apontam que a afetividade é a base 
do relacionamento familiar (PEREIRA, 2003, 2009). Na relação entre pais e filhos, o amor e 
o diálogo são fatores essenciais para o funcionamento harmônico da relação. Ser pai e 
mãe implica não uma filiação biológica, mas uma filiação socioafetiva; compreende a 
verdade do coração, mais que a do sangue. Implica cidadania, pertencimento e 
identidade. Ser pai ou mãe é sê-lo por adoção, ou seja, é se comprometer, se 
responsabilizar, sustentar, cuidar, amar o filho, independente das formalidades legais. 
Para que haja a materialização do vínculo filial, portanto, é preciso que os pais 
reconheçam seus filhos e que os filhos se sintam reconhecidos e seguros nesta relação. 
Isto não significa que nesta relação de amor entre pais e filhos não deva existir hierarquia 
e autoridade, pois os pais que amam são também aqueles que transmitem a Lei, as 
regras e os limites. O limite no processo de desenvolvimento da criança e do 
adolescente é fundamental: significa proteção e amor. Significa a criação de um 
espaço e o estabelecimento de um tempo onde a criança e o adolescente podem 
exercer sua criatividade e espontaneidade sem receio ou riscos, tanto para si como para 
os outros (OUTEIRAL, 2003). Os limites permitem a eles exprimirem e dominarem sua 
agressividade natural; adquirirem autoconfiança; sentirem-se amados, assumirem valores 
morais, responsabilidades; desenvolverem o sentido do dever e das obrigações em 
relação ao outro (BOLLE DE BAL, 2001).  Por isso, durante o processo de desenvolvimento 
da criança e do adolescente, os limites servem para ajudá-los na organização de sua 
mente. Estabelecer limites requer suportar e sobreviver às reclamações da criança e do 
adolescente, negociar com eles e, principalmente, enfrentar dificuldades juntos. Este é o 
verdadeiro exercício da autoridade: estabelecer regras e valores, permitindo ao mesmo 
tempo atos de negociação e neutralização de desvios de comportamento que se 
afastam das expectativas coletivas. Por isso, para que a criança e o adolescente se 
desenvolvam de modo a viverem a alteridade – o reconhecimento e respeito pelo outro 
- para que vivam como seres com responsabilidade social, é preciso que as figuras e 
funções de proteção, cuidado e autoridade estejam presentes em sua vida (SLUZKI, 1997; 
PEREIRA, 2009). 
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Dia da Família no SCFV: As reuniões, encontros, rodas de conversas 
entre outros servirão para homenagear e lembrar a importância da presença da família 
na vida de uma pessoa, ajudando na formação da educação, cultura, da moral e da 
ética comum a todos. Como família se entende, não somente pai e mãe, mas, todos 
aqueles que cuidam e protegem (avós/avôs, mãe solteira, pai solteiro, mãe e mãe ou 
pai e pai, entre outros);  
 Atendimento Familiar: Realizado pela equipe técnica interdisciplinar, conforme a 
necessidade ou a pedido dos pais e/ou responsáveis, com o intuito de aproximar e 
atender a criança e adolescente, para identificar as potencialidades e as dificuldades e 
da vida família, mediar conflitos e juntos esperançar projeto de vida; 
 
6.4 TRABALHANDO DE FORMA INTERSETORIAL PARA QUE TODAS AS CRIANÇAS TENHAM 
VIDA; 
Direitos sociais são condições básicas para que todos possam ter uma vida saudável, 
digna e feliz. Todas as pessoas têm direito a viver com dignidade. A garantia desses 
direito conquista-se através de ações intersetoriais. O direito a vida se inicia na 
concepção de uma nova vida. Esse cuidado com a vida desde a concepção será 
desenvolvido pela Pastoral da Criança nas atividades com as gestantes que precisam 
ser acompanhadas desde o início da gravidez. Os líderes orientarão as gestantes sobre a 
importância do pré-natal, de um parto de qualidade, do alojamento conjunto e 
do aleitamento materno. Orientarão sobre os direitos e deveres, os cuidados na gravidez, 
alimentação, higiene, vacinação. Acompanharão cada trimestre da gravidez, o 
desenvolvimento do bebê no útero, as queixas mais comuns, os sinais de risco e o 
preparo para o parto e pós-parto. Além de dar apoio psicológico e melhoria da 
autoestima. A cada visita mensal, o líder entregará para a gestante uma cartela com 
informações preciosas sobre o período de sua gravidez e desenvolvimento do bebê - 
Laços de Amor. Acompanhando as crianças menores de 6 anos. Os líderes serão 
preparados continuamente através de capacitações para orientar as mães, pais e 
familiares a acompanhar e cuidar do desenvolvimento da criança em cada etapa 
da vida. Orientam sobre os direitos, o desenvolvimento e aprendizagem da criança, os 
sinais de risco para a saúde e dão informações para a prevenção e tratamento da 
diarreia e de infecções respiratórias. Realizam também avaliação nutricional, orientação 
sobre higiene, saúde bucal e imunização, entre outras. E para atender melhor os 
clamores e desafios do trabalho que se apresentam em seu dia a dia, além das Ações 
Básicas de Saúde, a Pastoral da Criança, realizará duas ações complementares: 
Articuladores de Saúde e Brinquedos e Brincadeiras. Desde sua fundação, a Pastoral da 
Criança já prepara seus líderes para atuar na prevenção da desnutrição e da obesidade 
infantil. Atualmente, com a ação do Acompanhamento Nutricional, é possível, de 
maneira mais precisa, determinar o diagnóstico nutricional das crianças, através 
do cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC) – que relaciona peso, altura e idade. A 
partir deste diagnóstico, os voluntários podem intensificar as orientações aos pais ou 
responsáveis quanto à alimentação saudável, estímulo à prática de atividade física e 
encaminhamento para unidade básica de saúde, quando necessário. Os voluntários são 
capacitados para: pesar as crianças, usando balança aprovada pelo INMETRO, 
devidamente regulada, e retirando o máximo possível de roupa dos bebês e crianças de 
forma que o peso apontado pela balança seja o valor real; medir a altura das crianças, 
usando um aparelho chamado estadiômetro, cuidando para medi-las deitadas até os 
dois anos de idade e em pé após os dois anos; informatizar os dados. Para isto, a equipe 
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conta com o voluntário da informática. O programa do 
computador faz os cálculos e mostra o estado nutricional da criança e a cartela de 
orientação que deve ser entregue para a mãe ou responsável pela criança. Além de 
pesar e medir as crianças, os líderes fazem o preenchimento dos cartões de medidas 
e orientam as famílias das crianças que acompanham, utilizando cartelas de orientação 
nutricional. Este projeto complementará as ações da Pastoral da Criança no município 
de Guarapuava para fomentar atendimento mais qualificado a criança desde a 
concepção. 
 

7. METODOLOGIA E INDICADORES DE AVALIAÇÃO NA EXECUÇÃO DO PROJETO 
 

A avaliação se dará de forma processual, pois cabe ao educador social 
observar o desenvolvimento do participante durante todo o processo de aprendizagem, 
tanto no que se refere a atividades individuais quanto nas atividades em grupo. 

Os resultados esperados e evidenciados condizem com as competências, 
habilidades e valores promovidos por meio das relações sociais. Sabem que o impacto 
dessas ações nessas crianças e adolescentes se dará ao longo do seu desenvolvimento 
como cidadãos críticos e coerentes em sua conduta e atitudes na sociedade em que 
vivem.  Uma resposta mais imediata da efetividade das ações do Projeto evidencia-se 
nas avaliações e relatos das famílias sobre a melhora nas relações familiares, e sobre o 
aprendizado que as crianças e adolescentes demonstram em casa, tanto sobre as 
ações complementares  quanto sobre os temas trabalhados. 
Todo o desenvolvimento do trabalho é iniciado e finalizado com a “roda pedagógica” 
(conversa com os educadores para explicações das atividades, debates e avaliação 
das aulas).  Dentro de uma visão social esta metodologia aplicada demonstra a relação 
de continuidade das ações: Projetos ↔ Educandos ↔ Família. A criança e o adolescente 
em suas fases de desenvolvimento deve ser compreendida como um ser social, um ser 
inteiro composto de emoções, opiniões, de sentidos próprios, inseridas em um mundo em 
eterna construção. É dar-lhe opção, mostrar-lhe caminhos, auxiliar em sua formação 
social, psicológica, física e política, e acima de tudo prepara-las para desenvolver sua 
capacidade crítica. A participação será controlada através de lista de presença a ser 
assinada durante a realização de todas as atividades. A participação dos adolescentes 
em todas as atividades e, principalmente na atividade (ação de impacto social na 
comunidade) será registrada através de fotos e relatos. A avaliação será feita com base 
em 2 instrumentos: - Avaliação diária realizada após cada atividade e entre a equipe 
técnica (nível de adesão, envolvimento, significado para a tomada de atitude – esperar 
ou esperançar ); - Avaliação semestral para medir conhecimentos adquiridos com 
aplicação de instrumental metodológico participativo). Os dados serão registrados para 
compor o relatório final. 

 
8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES 

 
Objetivos ATIVIDADES/ 

Ações previstas 

Mês 
01 

Mês 
02 

Mês 
03 

Mês 
04 

Mês 
05 

Mês 
06 

Mês 
07 

Mês 
08 

Mês 
09 

Mês 
10 

Mês 
11 

Mês 
12 

 
 Internalizar e 
estimular a 
vivência do 

Oferecer 
oportunidades de 
desenvolvimento 
e integração 
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significado de 
esperançar, 
através da pratica 
esportiva que 
oferece 
oportunidades 
de 
desenvolviment
o e integração 
social para 
todos os 
cidadãos; 
- Estimular a 
prática de 
esporte como 
estratégia de 
desenvolviment
o integral de 
crianças e 
adolescentes. 

social com 
fundamentações 
temáticas, 
necessárias para 
um 
desenvolvimento 
das competências 
humanas em 
paralelo e em 
conjunto 
fundamentalment
e com o Serviço 
de Convivência.  

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

Desenvolver um 
programa 
utilizando o 
esporte como 
estratégia de 
desenvolvimento 
pessoal, 
educacional e 
social de crianças 
e adolescentes, 
buscando sua 
plena inclusão 
social. 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

Criar um plano de 
atividades 
diversificadas e 
construída a partir 
dos interesses do 
participante e 
que garanta o 
desenvolvimento 
dos mesmos pois 
as brincadeiras, o 
jogo traz 
vantagens sociais, 
cognitivas e 
afetivas, 
apresentando 
características 
que favorecem 
esse 
desenvolvimento, 
a imaginação, a 
imitação e a 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 

 
 
 
x 
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regra. 

 

 
 
Desenvolver o 
espaço cultural 
através da oferta 
de atividades 
envolvendo os 
temas de artes 
plásticas, teatro, 
música, canto, 
como em como 
premissa a 
autonomia e 
liberdade de 
expressão dos 
participantes;  
- Estruturar espaço 
cultural - gerando 
iniciativas. 

Organizar um plano 
de atividades 
envolvendo os 
temas de artes, 
que possibilite a 
apreensão das 
temáticas e 
aplicação das 
técnicas – 
integradas com o 
SCFV.  

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

Despertar nas 
crianças e 
adolescentes o 
apreço pela 
musica e o 
interesse em 
aprender, 
desenvolvendo a 
sensibilidade, a 
criatividade e a 
integração plena 
do ser. 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
 
x 

Elaborar Plano de 
Atividades com as 
seguintes 
atividades: 
Conhecer a arte 
musical para 
aprender; 
Criação de 
espaço musical – 
Música & Talento; 
Apresentações e 
encontros 
musicais. 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

 
 
 
 
 
x 

Desenvolver oficinas 
de canto. 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 
 

 
 
Sensibilizar/consci
entizar a família e 

Dia da Família no 
SCFV: As reuniões, 
encontros, rodas 
de conversas, 
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a sociedade em 
prol dos Direitos 
da Criança e do 
Adolescente. 
- Família núcleo 
primário de 
proteção – afeto - 
socialização 

visitas domiciliares, 
entre outros 
servirão para 
valorizar a 
representação da 
família atendida, 
homenagear e 
lembrar a 
importância da 
presença da 
família na vida de 
uma pessoa, 
ajudando na 
formação da 
educação, 
cultura, da moral 
e da ética comum 
a todos. 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

Atendimento 
Familiar: Realizado 
pela equipe 
técnica 
interdisciplinar, 
conforme a 
necessidade ou a 
pedido dos pais 
e/ou responsáveis, 
com o intuito de 
aproximar e 
atender a criança 
e adolescente, 
para identificar as 
potencialidades e 
as dificuldades e 
da vida família, e 
juntos esperançar 
projeto de vida. 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

 
 
 
 
x 

Integrar a família 
em atividades 
intrafamiliares com 
filhos. 

  
 
x 

   
 
x 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
x 
 
 

 
 
 
 
 
 

   
 
x 

 
Promover a 
defesa dos 

 
Desenvolver ações 
básicas de saúde, 
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direitos e o 
exercício da 
cidadania de 
crianças e 
adolescentes. 
Fortalecer  o 
Sistema de 
Garantia dos 
Direitos da 
Criança e 
Adolescente. 
 Trabalhando de 
forma intersetorial 
para que todas as 
crianças tenham 
vida. 

educação e 
nutrição; 
Acompanhar o 
desenvolvimento 
das crianças de 0 à 
6 anos; 
Orientar as famílias 
sobre as fases de 
desenvolvimento; 
Capacitar 
continuamente às 
lideres comunitárias; 

x x x 
 

x x x x x x x x 

AVALIAÇÃO EM 
PROCESSO 
CONTÍNUO 

Realizar com 
instrumentais 
adaptados às 
demandas 
cotidianas 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 
x 

 
 

 09. RECURSOS HUMANOS: 
       EQUIPES DOS SERVIÇOS CONTINUADOS DA POLÍTICA DE ASSISTENCIA SOCIAL 
 

Quantidade Função  Escolaridade Carga 
Horária 

Semanal 
 

Vínculo Empregatício 

01 Assistente 
Administrativo 

Superior Letras 40 hs Caritas Socialis CLT 

01 Coordenadora Serviço Social 40 hs Membro Cedido pela 
Organização 
Caridade Social no 
Brasil 

01 Pedagoga/ Superior/Pedagogia 
Pós Educação 
Especial 

40 hs Caritas Socialis CLT 
Recurso FIA 

01 Assistente Social Superior/Assistente 
Social 

30 hs Caritas Socialis – CLT/ 
 

01 Presidente/Assessoria 
 

Superior 
Psico/Pedagoga 
 

25 hs Membro Cedido pela 
Organização 
Caridade Social no 
Brasil 

01 Serviços Gerais Fundamental 
incompleto 

40 hs Caritas Socialis 
CLT 
 

01 Educador Social Superior psicologia 40 hs Caritas Socialis – 
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musicalização CLT/FIA 
 

01 Educador Social Superior Educação 
Física e Especialista 
Educação Especial 

40 hs Caritas Socialis – 
CLT/FIA 

01 Educadora Social Superior completo 
pedagogia 

40 hs Caritas Socialis – CLT/ 
 

01 Cozinheira Médio 40 hs 
 

Caritas Socialis - CLT 

01 Instrutores Temáticos 
Dinamizadores 

Superior incompleto 
pedagogia 

20 horas Membro Cedido pela 
Organização 
Caridade Social no 
Brasil 

01 Educador Social Esporte  3 hs 
semanais 

Oficineiro  
Secretaria de 
Assistência Social 

01/01 Psicóloga/Advogado Superior conform
e 
demand
a 

Residente/Voluntário  

02 Escuta 
Qualificada/superação 
de vulnerabilidades 

Especialização 
Counseling 

conform
e 
demand
a 

Membro Cedido pela 
Organização 
Caridade Social no 
Brasil 

01 Coordenadora 
Diocesana 

Médio 20 horas Caritas Socialis 
CLT 

01 Coordenadora de 
área 

Superior Pedagogia 40 horas Caritas Socialis 
CLT 

01 Coordenadora de 
área  

Superior História 40 horas Caritas Socialis 
CLT 

01 Coordenadora  de 
área 

Médio Magistério 40 horas Caritas Socialis 
CLT 

01 Coordenação  de 
área 

Médio – Técnico 
Enfermagem  

 
25 horas 

Membro Cedido pela 
Organização 
Caridade Social no 
Brasil 

07 Estagiários de 
Psicologia e supervisora 

Psicologia   8 hs 
semanais 

Faculdade Campo 
Real 
CRAS 

 
 
10 – IMPACTOS E SINALIZADORES DE RESULTADOS ESPERADOS A PARTIR DA INTERVENÇÃO 
PARTICIPATIVA E INTERATIVA COM OS USUÁRIOS 

• Marcar positivamente o processo de desenvolvimento comportamental, emocional 
e psicológico de crianças e adolescentes;  

• Resgatar valores para superação de relações que apresentam-se como 
“descartáveis”, parecendo “escorrer pelas mãos”, num processo de perda 
constante da qualidade dos vínculos afetivos nas redes de relacionamento. 
Consequentemente, as crianças e adolescentes tornam-se mais vulneráveis a 
situações de risco (violência intrafamiliar, abuso sexual, maus tratos, envolvimento 
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com o mundo do crime, das drogas, do alcoolismo e da prostituição) 
com a possibilidade de buscarem na rua relações não encontradas em casa ou nos 
demais meios sociais; 

• Prevenir as consequências e marcas deixadas pelas diversas manifestações de 
violência, que podem culminar no envolvimento das crianças e adolescentes com 
o “mundo do crime” ou desencadear uma série de episódios de ansiedade, 
depressão, agressividade ou até severos traumas psicológicos nesses indivíduos 
quando adultos; 

• Promover a paz, que integra e contempla: a inclusão social, o acesso à justiça, a 
promoção da participação social e o fortalecimento de instituições eficazes, 
responsáveis e transparentes, sobretudo, ao se propor combater e acabar com 
abusos, explorações e a reduzir as mais diversas formas de violência e suas taxas de 
mortalidade; 

• Desenvolver o processo de ensino e aprendizagem considerando as características 
das crianças e adolescentes em todas as suas dimensões sejam elas cognitivas, 
corporais, afetivas, éticas, de relação interpessoal e inserção social, a sensibilidade, 
a criatividade e a integração plena do ser, construção de conhecimentos de 
diversas naturezas, a promoção de interação e comunicação social, formação 
pessoal e social: identidade e autonomia; 

• Compreender a criança e o adolescente em suas fases de desenvolvimento como 
um ser social, um ser inteiro composto de emoções, opiniões, de sentidos próprios, 
inseridas em um mundo em eterna construção. Para tanto e nosso dever dar-lhe 
opção, mostrar-lhe caminhos, auxiliar em sua formação social, psicológica, física e 
política, e acima de tudo prepara-las para desenvolver sua capacidade crítica. 

• Envolver a Família considerando ser o núcleo primário de proteção – afeto – 
socialização. Ser pai e mãe implica não uma filiação biológica, mas uma filiação 
socioafetiva; compreende a verdade do coração, mais que a do sangue, implica 
cidadania, pertencimento e identidade, os pais que amam são também aqueles 
que transmitem a Lei, as regras e os limites. O limite no processo de desenvolvimento 
da criança e do adolescente é fundamental: significa proteção e amor. 

 
_____________________________________ 
PRESIDENTE 
Nome: CLOTILDE RODRIGUES BONFIM 

                    ________________________________ 
LUCINERI VANDRESEN SCHUAIGERT 

Assistente Social 
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11. PLANO DE APLICAÇÃO ANUAL 

 
RECURSO DO TERMO DE FOMENTO 

FIA – COMDICA BANCO DE PROJETOS 
 

DESCRIÇÃO VALOR 

DESPESAS COM PESSOAL 
VENCIMENTOS E SALÁRIOS (3 educadores sociais na 
área de artes nas diversas expressões e esporte, 1 
pedagoga, 4 horas diárias 5 vezes na semana) 

R$ 57.374,54 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO (pessoa física ou jurídica) 
artes) 

R$ 5.000,00 

FGTS R$ 5.173.23 
INSS  R$ 5.819,51 
FÉRIAS PROPORCIONAIS R$ 1.471,14 
PIS ISENTO 
ENCARGOS SOCIAIS QUOTA PATRONAL  ISENTO 
SUBTOTAL DESPESAS COM PESSOAL R$ 74.838,42 

DESPESAS DE CUSTEIO/CONSUMO 
MATERIAL GRAFICO                      R$ 3.000,00 
MATERIAL DE LIMPEZA E PRODUTOS DE HIGIENIZAÇÃO R$  4.000,00 
MATERIAL DE EXPEDIENTE                      R$  4.500,00 
GENEROS DE ALIMENTAÇÃO   R$  15.000,00 
MATERIAL EDUCATIVO E ESPORTIVO  R$  3.000,00 

OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO ( corda de violões, 
cabos p/10.... cabos som – cabos energia.... extensão 
materiais para oficinas de arte e afins) 

  
R$    4.661,58 

 

 
SUBTOTAL DESPESAS CUSTEIO/ CONSUMO 

 
R$ 34.161,58 

 
DESPESAS DE CAPITAL/MATERIAL PERMANENTE 

 
EQUIPAMENTO DE PROCESSAMENTO DE DADOS (01 
projetor lumens wireless(projeção sem uso de cabos) 

 
R$   6.000,00     

SUBTOTAL  CAPITAL/MATERIAL PERMANENTE R$  6.000,00 
TOTAL GERAL DO PROJETO R$ 115.000,00 

 
Guarapuava, 27 de setembro de 2018. 

 
___________________________________ 
PRESIDENTE 
Nome: CLOTILDE RODRIGUES BONFIM 
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12. ETAPA/FASE 

AÇÔES 
Início  

12 MESES 
Fim 

12 MESES 
Valor Previsto 

1. ESTIMULAR A PRÁTICA DE ESPORTE 
COMO ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES  

2019 2020 

 
 

R$ 45.000,00 

 
 

2. ESTRUTURAR ESPAÇO CULTURAL - 
GERANDO INICIATIVAS  

 
 

2019 2020 

 
 

R$ 40.000,00 

 
3. FAMÍLIA NÚCLEO PRIMÁRIO DE 

PROTEÇÃO – AFETO - 
SOCIALIZAÇÃO  

 

2019 2020 

 
 

R$  23.000,00 

4. TRABALHANDO DE FORMA 
INTERSETORIAL PARA QUE TODAS 
AS CRIANÇAS TENHAM VIDA 
 

2019 2020 

 
R$ 7.000,00 

T O T A L R$  115.000,00 
 
 

 
Guarapuava, 27 de setembro de 2018. 

 
 
 
 

__________________________________ 
PRESIDENTE 
Nome: CLOTILDE RODRIGUES BONFIM 
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13. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO   -   12 meses 

 
Mês/Ano Referência Valor Repasse 

Mês1 Apresentação Plano e documentos 

Mês 2 R$ 20.000,00 
Mês 3 R$ 20.000,00 
Mês 4 R$ 20.000,00 

Mês 5 R$ 20.000,00 
Mês 6 R$ 10.000,00 
Mês 7 R$ 5.000,00 

Mês 8 R$ 5.000,00 

Mês 9 R$ 5.000,00 

Mês 10 R$ 5.000,00 

Mês 11 R$ 4.000,00 

Mês 12 R$ 1.000,00 

T O T A L previsto R$  115.000,00 
 
 
 
 
 

 
Guarapuava, 27 de setembro de 2018. 

 
 
 
 

__________________________________ 
PRESIDENTE 
Nome: CLOTILDE RODRIGUES BONFIM 
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14. Aprovação do Conselho 
 
 

Aprovado 
 
 
 
Guarapuava, 17/10/2018.                               

 

                                      Regiane Cristina Lopes de Moraes 
                                                                     Presidente do COMDICA 

  
 
 

 
 

 
Guarapuava, 17 de outubro de 2018. 

 
 
 
 

__________________________________ 
PRESIDENTE 
Nome: CLOTILDE RODRIGUES BONFIM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


